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sua importância, aliás ao seo filho prezo e seguro pagando-se 
as guardas á custa da mesma devedora: o q' dou a Vm.ce p.r 

m.to recomendado e de q. me hade ser responsável. Deos g.e 

a Vm.Cfi S. Paulo a 8 de Fever.0 de 1781 / / Martim Lopes 
Lobo de Saldanha / / 

P.a Lopes de Leão Cap.m Mor da 

Villa de Taubaté. 

A carta incluza hé de suma importancia, q' seja entre-
gue ao Cap.m Vitoriano dos Santos Souza, mor.or 110 Facão, 
e cobrar delle recibo, p.a me ser patente, cuja dilig.a só Vra.™ 
me pode fazer com a exacção q' se necessita; pelo q' re-
meto a sobred.® carta, recomendando lhe 111.t0 a sua entrega. 

A tp.os recebi duas cartas de Vm.ce húa em q. me par-

tecipa a captura de João Vieyra da S.a a requerim.t0 do 

Cap.m Jozé Corr." Leme Marzagão, cujo prezo concidero 

em sua liberei.e por ter despachado am.t0 húa petição a 

favor da mesma. 
A seg.da em q. Vm.ce se satisfaz do Sarg.t0 Mor, q. lhe 

dei, e me agradece, como om.to q' apetece, q. eu tivesse as 
passadas Festas venturozas, cujas expressoens agradeço a 
Vm.ce segurando-lhe q. toda a ocazião de o ver, me será es-
timavel.' Deos g.e a Vm.ce S. P.lu a 8 de Fever." de 1781 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a Paulino Ayres de Aguirra Ten.te Cor.1 

de Aux.0!< — E m Sorocaba. 

Com a carta do Cap.m mor de Jacarehy, q' vay incluza, 
e por proprio, respondo a de A^m.ce datada em 17 do corr.te: 
Pelo q' só me resta Ordenarlhe q' inteiram.te faça executar 
o q. pede o referido Cap.m mor, de cuja falta me será respon-
sável. Deos g.e a Vm.ce S. P.lu a 22 de Fever.0 de 1781 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a Francisco Ar.a Barreto, Sarg.t0 mor de Aux.os 

e Comand.6 da Villa de Santos. 

Hmn fortíssimo defluxo, q. tenho padecido a bastantes 
tempos, q. me cohibio todo o genero de aplicação, dandome 
na verd.e cuidado, tem sido a cauza de se terem amontoado 
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as cartas de Vm.ce, a q' agora q. me acho melhor, dou re-
posta: na de 12 de Fever.0 me segura Vm.ce o motivo, porq. 
não tinha vindo o Saguizinho, q. chegou, e se conserva nesta 
Caza; Sendo certo q. todos os desta natureza me serão esti-
maveis, pelo serem na N. Corte p.a onde os mandaria, se ti-
vesse mayor numero. 

O Fiel dos Cruzados já remeteo os rendim.toa destes do 
mez de Janr.0 espero, o faça do de Fevereiro sem demora; 
e q. o mesmo suceda no prez.te de Março: e sempre q. Vm . " 
careça de dr.u, com avizo seo se clarão as providencias. 

Fez Vm.ce m.t0 bem em mandar entregar o Criollo sur-
prendido no Cubatão a João da Silva, visto ser seo Senhor. 

Nenhúa duvida tenho em mandar passar a Pat.c de 
Cáp."1 mor da Aldeya de S. João da Praya ao índio Nicacio 
de Lara, aq.m Vm.ce Ordenará, a mande buscar e procurar na 
Secretr.a visto estar o actual Cap.m mor com impossibilid.® 
p.a continuar. 

Como estamos em húa Paz Octaviana, fechei os olhos, 
p.a q' o Auxiliar Agostinho Antonio de Amorim passasse as 
Minas de Apiahy ver, se fazia algúa conveniência, porq' 
q.a° for precizo, dali se manda recolher. 

Com a Carta de Vm.ce de 26 do d.° mez recebi a relação 
dos passagr.HS, q. trouxe a Sumaca, de q. he Mestre João da 
Silva. 

Fico na certeza de terem chegado os tres Barcos de 
Parnaguá com farinha, de q. estou certo tirará Vm.ce a de q. 
necessitamos; e também q. nos ditos Barcos vierão os pas-
saros, e animaes quadrúpedes, q. Vm.ce comtinuará a man-
dar tratar, até q. eu daqui remeta os q. estou acabando de 
por prontos e escrevendo as cartas, q. os hão de acompanhar, 
p.a poderem hir em hum deses Barcos, ou em algúa das duas 
Sumacas, cj. precizam.te hão de voltar p.a o Rio: bem enten-
dido, q' se nesses animaes se achão alguns Saguins, se me 
devem remeter á esta Cid.°. 

Fui entregue das cartas de Parnaguá, e Iguape p.a a 
Junta. 

Com a carta de Vm . " de 27 do mesmo mez fui entregue 
do saco de cartas com húa na boca q' lhe deo o Sarg.t0 mor 
Antonio Jozé Carvalho, vindo na Sumaca de q' hé M.e Jozé 
Giz' da Rocha, em q" vierão os passagr.8 q' constão da rela-
ção, e entre elles o R. P.° D. Abade de S. Bento desta Cidade 
aq.m estimo, Vm.oe entregasse a minha carta e sinto q' a sua 
reposta se me demora; porq' chegando ontem a noite a Pa-
rada com a de Vm.cc do primr.0 do corr.tc mez, em q. me se-
gura, ma remete, e dentro delia húa do Sr. General de Per-
nambuco, o Paradeiro á não entregou, e pela parte se justi-
fica, q' no R.° Pequeno só se receberão duas cartas q. hé a 
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de Vm.ce, e a do seo M.e de Campo, q' recebi e vay respon-
dida : Eu me persuado, q' p.r equivocação ficaria nessa Villa 
a sobred." carta, q. espero, e q. Vm.ee averigüe onde para, q. 
sentirei se dezemcaminhe. 

Pela carta q. recebi do Sarg.t0 mor Francisco Jozé 
Montr.0, estou certo veyo a arma Reyuna, q. havia de entre-
gar a Vm.ce o M.e Manoel de Campos, e juntam.te a quantia 
de 26$160 r.B pertencentes a Faz." Real q' se devem meter no 
Cofre, e a Espingarda ao Sr. Vice Rey. 

Agradeço a Vm.oe o cuidado cj' lhe tem devido a minha 
moléstia, de q. vou convalecendo com felicid.® e terei sem-
pre pela mavor dar gosto a Vm.™ q' D.s g.e S. Paulo a 3 de 
Março de 1781 / / P. S. Fico entregue da Carta do D. Abade 
/ / Sr. Sargento Mor Francisco Aranha Barreto. / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o D.r Marcelino Per." Cortez da S." e 
Juiz de Fora da Villa de Santos. 

Vas° 

A grandíssima moléstia, q' padeci me fez demorar a 
reposta das duas cartas q. de Vm.ce tenho recebido, o q' 
agora faço apezar da convalecença em q. me acho. 

ao q. Vm.ce me expõem na 
resp.to da Faz." Real se embolçar do q 

de 12 de Fever.° a 
lhe está devendo o 

defunto Miguel das Águias, devo dizer q' este recebeo em 
dr.° potável o porq' se acha alcançado, q' este principal mo-
tivo o de ter pozitivas Ordens p.a não satisfazer dividas pas-
sivas, me embaração o encontro, de q' Vm.cc se lembra sin-
gularm.te na prez.te ocazião, em q. me acho na consternação 
de não ter com q' hir mantendo esta desgraçada Tropa a 
meyo soldo, pelo q' sem atenção ao meo despacho a favor da 
Viuva daquelle, deve Vm.ce proceder a arrematação dos bens 
mais bem parados p.a termos dr.°, q' são os d.09 Escravos, e 
o Sitio q' me segurão hé bom e não faltará q.m o compre, 
deixando as cazas p.a o ultimo, atenta a dificul.e de não haver 
q.m as compre, p.a no ultimo remedio percebermos os seos 
alugueres, como dispõem a Ley. 

A minha moléstia, e a q. também ainda padece o Escr.m 

da Junta, tem feito não a haver; pelo q' não sei, se o Rema-
tante da passagem do Cubatão tem feito requerim.t0 a resp.t0 

da duvida q' se lhe oferece p.a aprontar a Balça p.a a con-
dução dos animaes vivos; em q.to a d." Junta não rezolver 
este embaraço, apreceme Vm.cc não deve ter nenhum em 
obrigar de todo o modo a q' o d.° Contractador, encha, e sa-
tisfaça as condiçoens do seo Contracto singularm.te em húa 
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